[image: image1.jpg]n “::;'2“ SE Classificagio n “:;;'; SE Classificagéio
Ic 108 093 26 longlineo 5 g3 53 longilineo
velocidade velocidade
hipermétrico hipermétrico
DT 116 0113 366 [PSTENC 453 0113 310 [eeTenco
cC 108 470 003 15 4m 002
IT 100 024" 107 longlineo 136 023b 924 longilineo
ICF 116 2173 008  tacdo 153 2168 007  tracdo
ICO 108 298 002 tacdoligeia 146 295 002 tracioligeira
ICO2 108 1008 010 tacdopesada 147 997 009 traco pesada





.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

ÍNDICES ZOOMÉTRICOS ASSOCIADOS A NOTA MORFOLÓGICA DE

EQUINOS COMPETIDORES DO FREIO DE OURO
SOUZA, João Ricardo Malheiros de
PEREIRA, Sergiane Baes

MONTANEZ, Nathanael Ramos
SEDREZ, Lucas Sampaio
STREIT, Fernanda
PIMENTEL, Anelise Maria Hammes

MARTINS, Charles Ferreira

joao.rms@gmail.com
Evento: 12º Mostra de Produção Universitária
Área do conhecimento: 5.04.00.00-2
Palavras-chave: biometria, cavalo crioulo, morfologia.
1 INTRODUÇÃO
A combinação de emoção entre cavalo, cavaleiro e público têm sido amplamente divulgada em mídias de vinculação ao esporte equestre. Após 30 anos de existência, a prova Freio de Ouro consolidou-se na região Sul do Brasil, como a competição mais apreciada por criadores de Cavalos Crioulos no âmbito de seleção dos animais, pois materializa a interligação entre características morfológicas e funcionais. 
Para muitos, a prova reengenhou o Cavalo Crioulo, pois teria conduzido à formação de um biotipo funcional ou morfofuncional. Porém, essa hipótese tem sido amplamente discutida, já que muitas vezes o desempenho funcional não acompanha o resultado morfológico.  
Considerando que a morfologia do animal esta diretamente interligada a realização de movimentos é de extrema importância a caracterização proporcional dos animais, visto que é de grande interesse para a raça. A partir dela, é possível realizar índices que podem ser utilizados diretamente pelos criadores para identificar possíveis fatores de interferência zootécnica.

O objetivo deste trabalho foi identificar os índices corporais associados à nota morfológica de equinos competidores do Freio de Ouro.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Foram mensurados 528 equinos da raça Crioula, durante a realização das provas classificatórias ao Freio de Ouro 2012 e final do Freio de Ouro de 2011. Os dados foram obtidos no momento da admissão da prova, ao lado esquerdo do corpo, posicionados em estação forçada sobre o piso mais regular e horizontal possível. As aferições foram realizadas com fita métrica e fita de peso equina comercial padrão.
Para avaliar as características morfológicas dos animais foram empregadas as seguintes variáveis lineares: comprimento corporal; perímetro torácico; perímetro de canela; largura de peito; altura de cernelha e peso. 

As medidas foram utilizadas para calcular os seguintes índices: IC (Índice Corporal), IDT (Índice Dáctilo Torácico), ICC (Índice de Carga na Canela), IT (Índice Torácico), ICF (Índice de Conformação), ICO (Índice de Compacidade) e ICO2 (Índice de Compacidade 2), conforme utilizado por MELO (2011).
Foi realizada análise de variância dos dados em relação à média da nota morfológica utilizando o programa Statistix 8.0.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os resultados médios das variáveis analisadas estão representados na tabela 1 e 2.
As fêmeas mais pontuadas em morfologia apresentaram índices mais elevados de ICF (P<0,03) e ICO (P<0,005), caracterizando superior aptidão à tração. Já fêmeas com menores notas morfológicas apresentaram maior ICC (P<0,003), conforme representado na tabela 1.
Tabela 1- Fêmeas com notas morfológicas superiores e inferiores a 6,92 pontos.
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Letras diferentes na mesmo linha demonstram diferênças significativas. (*P<0,003 ; **P<0,005 ;  ***P<0,03)
Machos mais pontuados em morfologia foram menos longilíneos. Quanto ao IDT, as fêmeas foram classificadas com aptidão para sela, enquanto machos para tração, representada na tabela 2.
Tabela 2- Machos com notas morfológicas superiores e inferiores a 6,92 pontos.
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Letras diferentes na mesmo linha demonstram diferênças significativas. (*P<0,05)
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os animais com índices de maior aptidão para tração foram melhor avaliados na prova morfológica do Freio de Ouro.
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